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Resumo 

Análise das relações entre mídia e política na América Latina. Para identificar as 
fronteiras entre os dois campos, o autor faz uma reconstituição histórica, evidenciando a 
hegemonia ocupada pela política no pensamento comunicacional latino-americano.  
Palavras-chave: mídia; política; comunicação política; políticas de comunicação; Escola 
Latino-Americana de Comunicação.  

 
Resumen 

Análisis de las relaciones entre medios masivos y política en América Latina. Para 
identificar las fronteras entre los dos campos, el autor hace una reconstitución histórica, 
evidenciando la hegemonía que ocupa la política en el pensamiento comunicacional 
latinoamericano.  
Palabras-clave: medios masivos; política; comunicación política; políticas de comunicación; 
Escuela Latinoamericana de Comunicación. 

 
Abstract 

Analisis of the relations between media and politics in Latin America. In order to identify 
the frontiers between this two fields, the author rebuilds the historic scenario, making evident 
the hegemonic role played by politics in the latin american communication thought.  
Keywords: media; politics; political communication; communication politics; Latin American 
School of Communication.  
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Síndrome do espelho 

Na América Latina, a política tem figurado como variável principal no âmbito da 
comunicação massiva. Tanto assim que se atribui à função política dos media, mais 
concretamente ao seu “potencial revolucionário”, a natureza restritiva das políticas públicas que 
marcaram a fisionomia da nossa história colonial. Na América lusófona a imprensa permaneceu 
ausente durante três séculos, enquanto na América hispânica ela marcou presença desde o início 
da colonização, embora censurada até os movimentos pela independência (MARQUES DE 
MELO, 1973, p.55-83). 



estratégias construídas pelas classes populares para enfrentar o bloqueio simbólico que lhes foi 
imposto pelas elites latino-americanas (BELTRÃO, 1967). 

Estas, por sua vez, forjaram-se num ambiente autoritário, reproduzindo em grande parte 
as tradições ibéricas herdadas dos colonizadores (RIBEIRO, 1986, p.40), entre elas o exercício 
concomitante do golpismo político e da censura midiática. Cenário dessa natureza torna 
compreensível a ambigüidade histórica existente entre política e mídia na América Latina. Os 
dois campos se interpenetram, confundem-se, anulam-se, um tentando controlar ou cooptar o 
outro.1  

A literatura sobre comunicação massiva assume, portanto, matiz visivelmente político 
desde suas origens. Muitos estudos a respeito da imprensa e da propaganda estão abarrotados de 
idéias-chave que denotam a luta intestina entre as fações que se digladiam pelo poder.2 Refletem 
intensamente o confronto dos agentes estatais com as instâncias midiáticas, jornalistas, 
empresários ou partidos.3 

A instituição de uma linha divisória entre os dois campos somente se afigura no século 
XX, quando a mídia eletrônica começa a dar os primeiros passos (COSTELLA, 2001, p.165-
168). A razão para essa trégua está na fisionomia aparentemente despolitizada do rádio, cinema 
e televisão, encarados pelas elites como fontes despretensiosas de entretenimento para as 
massas. Elas, ao mesmo tempo, consideravam a indústria da diversão como geradora de lucros 
fáceis.  Barganhavam com os governantes de turno a concessão de canais e financiamentos 
subsidiados pelo Estado, fortalecendo a diretriz do lassez-faire e neutralizando as tentativas de 
regular o setor. 

Essa visão obtusa permaneceu vigente enquanto duraram os regimes ditatoriais do ciclo 
da guerra fria. Mas quando os ventos democráticos se tornaram duradouros em todo o 
continente, a Política começou a se infiltrar na mídia massiva, convertendo-se em espaço 
privilegiado para manter ou conquistar o poder. 

Desde então, a síndrome do espelho voltou a se apoderar dos atores que transitam entre os 
mundos da política e da comunicação. Novos sujeitos emergem rapidamente, não se percebendo 
com nitidez quem está situado no território da Política e quem pertence ao universo da Mídia. 
Vivemos, neste limiar do século XXI, um lusco-fusco, um ir-e-vir, uma androginia político-
midiática. 

 
Dimensão predominante 

Nosso pressuposto é, portanto, o de que a pesquisa latino-americana sobre comunicação 
massiva tem privilegiado historicamente a dimensão política.4 Ela deixa de ser variável cíclica 
para figurar como ingrediente estrutural dos nossos processos comunicacionais. Essa tendência 
manteve-se constante durante toda a segunda metade do século XX, atingindo seu clímax nos 
anos 70, quando ocorreu o fenômeno  da politização da própria pesquisa comunicacional 
(MARQUES DE MELO, 1998, p.95). Tal distorção suscitaria questionamento no interior da 
comunidade acadêmica. Tanto assim que, nas duas últimas décadas, emergiram outras vertentes 
– cultura, tecnologia, psiquismo –, que rivalizariam com a faceta política, embora sem abalar 
seu ímpeto.5 

Neutralizada a distorção militantista daqueles pesquisadores que migrariam para os 
movimentos políticos tão logo foram abertos os canais de participação dos intelectuais na 
estruturas de poder, os estudos comunicacionais readquiriram legitimidade acadêmica, não 
obstante tenham conservado a política como dimensão privilegiada. 

O inventário bibliográfico a seguir exposto pretende comprovar tal assertiva, 
evidenciando que o maior volume da pesquisa comunicacional latino-americana tem 
privilegiado objetos que estão na fronteira entre a comunicação e a política.  

Para fazer essa demonstração, vamos adotar as mesmas categorias utilizadas em estudo 
prévio6  sobre as relações entre comunicação e política na literatura internacional da área: a) 
Memória histórica; b) Comunicação bélica; c) Comunicação utópica; d) Comunicação utilitária. 

 
Memória histórica 



No eixo caracterizado pela memória do campo, as fontes existentes são pouco 
sistemáticas, caracterizando-se muito mais pela natureza exploratória ou documental. Salvo os 
esforços precoces do mexicano ESTEINOU (1978, 1981, 1983 e 1984) e do brasileiro RUBIM 
(1980 e 1991) ancorados no referencial marxista para compreender a trajetória político-
econômica da comunicação na sociedade, tal construção histórica continua pendente na América 
Latina.7 “Esta falta de estudos históricos certamente favorece, de diversas maneiras, a 
credibilidade dos discursos universalistas sobre o papel que exerce a comunicação de massas na 
sociedade capitalista” (MATTELART, 1981). Atenuando a lacuna, RUBIM (2000) apresenta 
roteiro instigante para ordenar o conhecimento que a academia vem estocando sobre a relação 
entre comunicação e política. 

Os quadros historiográficos nacionais começam a ser desenhados através de ensaios ou 
monografias que analisam episódios de comunicação política ou esboçam conjunturas da 
evolução política das indústrias midiáticas na Argentina (MURARO, 1974; FORD, RIVERA y 
ROMANO, 1985; ULANOVSKY, 1996),  Brasil (MARQUES DE MELO, 1973, 1981b, 1985; 
LINS DA SILVA, 1982; BAHIA, 1990; LIMA, 1993;  WERNECK SODRÉ, 1999; MATTOS, 
2000), Bolívia  (OCAMPO, 1978; GUMUCIO, 1982), Chile (PORTALES, 1981), Colômbia  
(CACUA PRADA, 1968, 1969; FONNEGRA, 1984), Equador (LUZ MORA, 1982), Guatemala  
(BRAN, 1967), México (FERNÁNDEZ, 1986; SÁNCHEZ DE ARMAS, 1998a; TORRES y 
CASTAÑEDA, 1998), Panamá (MIRO, 1976), Peru (MIRÓ, 1967; GARGUREVICH, 1977 e 
1988; PEIRANO, 1978), Uruguai (ALVAREZ, 1989 e 1993; RAMA, 1992) ou Venezuela  
(GARCIA, 1975; TERRERO, 1991; DIÁZ RANGEL, 1994).  

Os segmentos particulares desse conhecimento histórico podem, naturalmente, ser 
cotejados com os panoramas regionais que refletem as conjunturas da transição democrática em 
todo o continente (anos 70-80) e que foram resgatados nas obras coletivas organizadas por 
CIESPAL (1976), SCHENKEL (1981), RONCAGLIOLO (1988) e FOX (1988). Incluem-se 
aqui a candente reflexão feita por FOX (1990) sobre o fracasso das políticas destinadas a 
reformar a televisão latino-americana e o instigante ensaio escrito por EXENI (1998), 
defendendo a tese de que as políticas de comunicação constituem utopias a serem atualizadas e 
revigoradas. 

Como uma espécie de ponta de iceberg, agregamos amostra de estudos históricos latino-
americanos sobre a comunicação partidária, especialmente dos partidos comunistas em Cuba - 
VÁZQUEZ, 1973; VERA y CONSTANTÍN, 1985; no Brasil - MORAES, 1994; RUBIM, 1995 
e MARIANI, 1998; no México - TREJO, 1980 ou no Peru - GARGUREVICH, 1978. Essa lista 
comporta um maior volume de títulos, cujos autores permanecem no anonimato internacional 
porque seus trabalhos se difundem em canais de escassa difusão acadêmica. 

 
Comunicação bélica 

O eixo da comunicação bélica é amalgamado por estudos que projetam o espectro da 
guerra fria no cenário continental, denotando múltiplas facetas nem sempre convergentes. O 
filão mais significativo reproduz na ecologia midiática o paradigma da luta de classes.  

Seu brado de alerta eclode na Venezuela, onde SILVA (1970 e 1971), estribado no 
marxismo althusseriano, formula o conceito de mais-valia ideológica, cuja correia de 
transmissão está atrelada ao dínamo da indústria  cultural. MATTELART, CASTILHO & 
CASTILHO (1970) dão um passo adiante, demonstrando empiricamente como a luta de classes 
se desenvolve no bojo da imprensa chilena e tomando como referencial a reforma agrária ali em 
processo. A discussão dessa tese ganha amplitude continental através dos livros de 
MATTELART, BIEDMA y FUNES (1971); MATTELART (1973) e TAUFIC (1973).  

Mais adiante, o debate se renova com a introdução de categorias gramscianas e o 
reconhecimento das contradições inerentes ao sistema midiático, que, por ser dotado de brechas 
comunicacionais, possibilita às classes subalternas travar batalhas para construir uma nova 
hegemonia. Tais idéias estão resgatadas nos livros de MARQUES DE MELO (1980), 
MATTELART (1981) e LINS DA SILVA (1982).  

Facetas empíricas dessa resistência comunicacional, engendrada na periferia da América 
Latina, foram analisadas e debatidas nos livros organizados ou escritos por GRIMBERG (1981 
e 1987), MARCONDES FILHO (1982), REYES MATTA (1983), LÓPEZ VIGIL (1984),  



MARQUES DE MELO (1985), FESTA & LINS DA SILVA (1986), MACHADO (1986), 
GARCIA POSADA (1986), ALFARO (1987), TERRERO (1988), FERREIRA (1988), 
SANTORO (1989), GOMES (1989 e 1990), KUCINSKI (1991), PRIETO (1991), ARAÚJO e 
CARDOSO (1992), VIEIRA (1996), MOMESSO (1997), SANTIAGO e GIANOTTI (1997).  

Em patamar idêntico ao da luta de classes, mas com menor incidência, existem conflitos 
raciais no espaço comunicacional que ainda não ganharam a dimensão espetacular 
experimentada na Europa e na América do Norte, onde a mídia já se converteu em palco de 
aguerridas batalhas (VAN DIJK, 1991).  

As primeiras evidências latino-americanas foram catalogadas pela CELADEC (1980). No 
Brasil, contudo, as tensões raciais no interior da mídia têm merecido atenção mais cuidadosa 
dos pesquisadores acadêmicos, começando pelo estudo clássico de FREYRE (1961) sobre o 
escravo nos anúncios de jornais brasileiros do século XIX.  

Ele foi retomado por PEREIRA (1967), que estudou o fenômeno das “macacas de 
auditório”, denominação que traduz o preconceito em relação às moças negras ou mulatas que 
freqüentavam os programas do rádio brasileiro em seus primeiros tempos. COUCEIRO (1983) 
fez pesquisa semelhante sobre a presença do negro na televisão. SODRÉ (1983, 1988, 1999) 
preocupou-se de início com a resistência cultural do negro brasileiro, para só recentemente 
refletir sobre a sua identidade nos aparatos midiáticos.  

Essa vertente ganhou força com os estudos de SCHWARZ (1987) sobre os negros 
escravos nos jornais brasileiros do século XIX, e de RODRIGUES (1988), que pesquisou o 
negro no cinema nacional. ARAÚJO (2000) documentou a negação do negro na telenovela 
brasileira, ou seja, sua participação assimétrica em relação aos brancos, sempre desempenhando 
papéis subalternos. 

Enquanto isso, desenvolvia -se, no plano internacional, uma luta maior, de caráter anti-
imperialista, tendo o governo dos EUA, suas agências noticiosas e seus organismos de 
espionagem como  inimigos explícitos. Precedida por denúncias-jornalísticas, como as de 
RABELO (1966), DIAZ RANGEL (1967) e MUJICA (1967), que alertavam para o perigo de 
capitais estrangeiros dominarem as indústrias midiáticas da América Latina, a corrente da 
pesquisa-denúncia é encorajada pelo manual em que DORFMAN e MATTELART (1971) 
fazem a leitura ideológica das histórias em quadrinhos de Walt Disney.   

Inúmeros estudos que lhe dão seqüência procuram explicitar: 1) as estratégias 
imperialistas”: RETAMAR (1973), MATTELART (1972 e 1974), PAZ (1977), 
RONCAGLIOLO (1982), ARMAS, GILÍ y SALAZAR (1983), BENÍTEZ (1986); 2) suas 
táticas informativas: LEÓN y BERMÚDEZ (1976),  REYES MATTA (1977), ARRIOLA 
(1979), SELSER e RONCAGLIOLO (1979), CHÁVEZ e ALCAYAGA (1982), 
GARGUREVICH (1982 e 1992); e 3) seus efeitos nefastos – dominação ideológica, genocídio 
cultural, manipulação, desinformação: BOLÍVAR LOPEZ (1976),  MIRANDA (1976), 
BELTRÁN e FOX (1980), OLIVEIRA (1991),  DIAZ RANGEL (1991), TORRICO (1992), 
KUCINSKI (1998), FORD (1999). Ao confrontar tais estudos, o leitor enfrenta enorme 
dificuldade para discernir suas teses, em face da retórica apocalíptica que os homogeneiza.  

Durante a mesma conjuntura, outra batalha vinha sendo travada no interior de vários 
países do continente. Os protagonistas eram, contudo, as próprias elites ou seus intelectuais 
orgânicos, oriundos das classes médias, denotando profundas fissuras no bloco histórico.  

O relato e a interpretação desses fenômenos estão contidos nas obras que explicitam os 
conflitos anti-militaristas com os próceres da doutrina de segurança nacional - ROCCA (1975), 
MATTELART e MATTELART (1978), RONCAGLIOLO e REYES MATA (1978), 
CAPARELLI (1980 e 1989), TERRERO (1982). Também estão documentadas nos ensaios 
referentes às lutas específicas pela liberdade de imprensa ou contra a censura - 
GARGUREVICH (1972), DIAZ RANGEL (1974), PAEZ ÁVILA (1974), MARCONI (1980), 
ANDRADE B (1982), MARQUES DE MELO (1984), BLENGO (1984), ÁVILA y SÓRIA 
(1988), (PORTALES (1988), HERÁN (1993), RIZZINI (1998), SMITH (2000). 

Mas existem também aquelas guerras de matiz geopolítico. Seu episódio mais bem 
documentado foi a guerra dos sandinistas na Nicarágua, cujo panorama comunicacional consta 
de um dossiê preparado pelo centro-americano SOL (1972), suscitando também estudos de 
latino-americanistas como LAPPLE-WAGLENHALS (1984), MATTELART (1986) e 



O’DONNELL (1995), dos colombianos MARMETINI y GUERRERO (1978)  ou do 
venezuelano BISBAL (1984). Também adquiriram projeção extra-nacional a guerra dos neo-
zapatistas no México, descrita por ARVINE (1994) e dissecada por TREJO (1994 e 1994a), 
além da guerra dos senderistas no Peru, cuja face terrorista mereceu estudos de SALCEDO 
(1984) e OVIEDO (1989). 

 
Comunicação utópica 

A utopia comunicacional na América Latina estriba-se no projeto republicano que, desde 
os movimentos pela independência (século XIX), vem catalisando os corações e mentes das 
suas vanguardas políticas. Enquanto sistema governamental, a democracia vem demorando a se 
fortalecer, constituindo fato episódico na trajetória histórica da totalidade dos países do 
continente. A superação do nosso autoritarismo político pressupõe o funcionamento autônomo 
da mídia massiva, garantindo, por um lado, o fluxo plural de informações e opiniões, e 
assegurando, por outro lado, o acesso irrestrito da população ao conteúdo veiculado 
(MARQUES DE MELO, 2001b). 

Daí o anseio pela liberdade de imprensa explícito nos trabalhos de alguns precursores e 
pioneiros da Escola Latino-Americana de Comunicação procedentes do campo jornalístico: o 
cubano SUARÉE (1946, 1948), o argentino BALLESTER (1947), o boliviano OTERO (1953), 
o colombiano CACUA PRADA (1958), o equatoriano FERNÁNDEZ (1959), os brasileiros 
JOBIM (1960) e BELTRÃO, (1960),  os venezuelanos FEBRES CORDERO (1959, 1964) e 
MARCANO ROSAS (1964). 

Esse sentimento é reiterado, e ao mesmo tempo matizado, na obra daqueles outros 
pioneiros que fizeram a crítica inicial das distorções do nosso sistema midiático – por exemplo, 
PASQUALI (1963, 1967) e BELTRÁN (1968, 1972). Nos dois casos, a postura crítica tem 
permanecido inalterada, enriquecendo-se com defesa do ideal utópico  de transformar os 
sistemas midiáticos vigentes, através de políticas públicas democraticamente conquistadas pela 
sociedade - PASQUALI (1990, 1991, 1998), BELTRÁN (1994, 2000). 

Trata-se de uma linha de conduta construtivamente adotada pelos componentes das 
gerações seguintes, cuja consciência crítica tem fortalecido a defesa inabalável de mudanças 
democráticas. As trajetórias dos uruguaios FARAONE (1969, 1989, 1998) e KAPLUN (1984, 
1998), dos brasileiros SODRÉ (1972, 1977, 1983, 1996) e CAPARELLI (1980, 1982, 1999), do 
colombiano BARBERO (1978, 1987, 1997), dos venezuelanos MAYOBRE (1978, 1992) e 
BISBAL (1981, 1989, 1994), da mexicana TOUSSAINT (1984, 1993, 1998) ou do argentino 
PRIETO (1984, 1991, 1999) exemplificam cabalmente tal assertiva. Basta examinar com 
cuidado as obras destes autores e de seus contemporâneos para concluir que o ideal utópico 
permanece como marca indelével dos pesquisadores da ELACOM, ainda que suas propostas 
transformadoras nem sempre sejam coincidentes.  

A única convergência agregadora é a busca de soluções comunicacionais pautadas pelos 
princípios democráticos. Ela é claramente perceptível em obras individuais ou coletivas, 
chanceladas por CAMARGO e PINTO (1975), MARQUES DE MELO (1976, 1985, 1989, 
1991, 1998), VIEIRA (1978), SCHENKEL E ORDOÑEZ (1981), PAIVA (1982), FOX e 
SCHMUCLER (1982), GOMES e PIVA (1985), GONZÁLEZ (1995), RIVADENEIRA (1986), 
ARREDONDO e SÁNCHEZ RUIZ (1986), LANDI (1987), RONCAGLIOLO (1991), 
ESTEINOU (1992), TREJO (1992, 1997), EPSTEIN (1993), MATTOS (1994), BRUNNER 
(1994), BRUNNER e CATALÁN (1995), TORRICO (1995), TOUSSAINT (1995), 
BENASSINI (1995), RUBIM (1995), GIORDANO (1997), BORELLI e PRIOLLI (2000). 

O fortalecimento do campo democrático pressupõe não apenas vontade política mas, 
principalmente, viabilidade institucional. Os desejos coletivos necessitam ser amparados 
legalmente para ganhar legitimidade e conquistar vigência duradoura. Nesse sentido é que vem 
ocorrendo um esforço dos pesquisadores acadêmicos para analisar a sedimentação das políticas 
de comunicação, convertidas em leis, regulamentos, normas.  

OSÓRIO MENÉNDEZ (1997) fez um estudo comparativo da assimilação constitucional 
das políticas informativas em 6 nações: Argentina, Brasil, Colômbia, Chile, Nicarágua e Peru. 
Além de analisar em cada país a natureza multifacetada do direito à informação, o autor 
investiga detidamente o seu exercício, destacando aspectos tais como titularidade, 



profissionalização e cláusula de consciência. Aprofunda ainda a regulação dos meios 
informativos, através das normas que corporificam o “segredo profissional” e o habeas data.  

Apesar da tradição legalista que perpassa toda a América Latina, o Brasil é, sem dúvida, o 
país onde os direitos comunicacionais se tornaram objetos de estudo dos pesquisadores da área. 
As principais fontes desse conhecimento especializado encontram-se documentadas nos 
repertórios forenses de SANTOS (1972, 1978), bem como nos tratados escritos por LOPES 
(1957), LEÃO (1963), COSTELA (1970, 1976), FREITAS NOBRE (1973, 1988), SANTOS 
PEREIRA (1973), TEIXEIRA DOS SANTOS (1977), PORTÃO (1980, 1982), PEREIRA DOS 
SANTOS (1981), FEDER (1987), PEREIRA (1987, 1993), MARANHÃO FILHO (1995) e 
FERREIRA (1997). A dimensão política da questão tem sido equacionada e debatida nos livros 
de PEREIRA (1984), MARQUES DE MELO (1986), MARQUES DE MELO e 
GOLDEMBERG (1990), CAVALCANTI FILHO (1994) e NOVAES (1996). 

As batalhas legislativas podem ser ganhas no calor da luta política, garantindo maior 
impacto se as vitórias forem convertidas em textos constitucionais. Quando assumem a tipologia 
de leis ordinárias ou de regulamentos, elas podem ser facilmente revogadas pelas maiorias 
episódicas que se formam nas casas legislativas. Daí a importância de dar solidez aos sonhos 
comunicacionais, conquistando não apenas os legisladores, mas aqueles que os elegem ou sobre 
eles exercem influência. Para tanto, desenvolve-se permanentemente a batalha da opinião 
pública. 

Trata-se de fenômeno estudado com muita acuidade pelos cientistas sociais, 
particularmente pelos comunicólogos. Empresas privadas funcionam regularmente para dar 
conta dessa tarefa, subsidiando as decisões a serem tomadas pelos governantes ou pelas 
lideranças da sociedade civil. O autoritarismo das nossas elites certamente contribuiu para criar 
um clima de desinteresse pelas tendências das opiniões nacionais, abastecendo-se os eventuais 
interessados naqueles conhecimentos disponíveis em obras traduzidas sobre a questão. 

A literatura latino-americana sobre esse fenômeno remonta ao período pós-guerra. Dessa 
safra escassa destaca-se o ensaio escrito pelo jurista argentino COSSIO (1958). No Brasil, os 
primeiros ensaios e reflexões só vão aparecer um decênio depois - AUGRAS (1970), RABELO 
(1970) e MARQUES DE MELO (1971). Mas são todos eles estudos teóricos, fundamentados na 
bibliografia estrangeira. Raramente ancoram-se em evidências empíricas regionais. Essa 
vocação didática vai permanecer nas obras lançadas posteriormente pelo peruano MORZÁN 
(1979), pelo venezuelano GÓMEZ (1982), pelo brasileiro LAGE (1998) e pelo mexicano 
OCHOA (2000).  

Existem evidentemente na América Latina empresas sofisticadas, competentes no estudo 
das correntes de opinião pública, tanto para respaldar as decisões dos gerentes midiáticos quanto 
para embasar as estratégias dos consultores eleitorais. Mas é paradoxal que seus especialistas 
não se sintam motivados para sistematizar os conhecimentos e experiências adquiridos, 
socializando-os com as novas gerações. Sintomático também é a ausência de diálogo entre eles 
e os acadêmicos que se dedicam ao estudo da opinião pública. 

 
Comunicação utilitária 

Se faltam na praça trabalhos embasados empiricamente nos fluxos cotidianos de opinião 
pública, o mesmo não se pode dizer em relação aos usos políticos da mídia. Existe uma 
abundância bibliográfica sobre a comunicação politicamente utilitária. A centralidade adquirida 
pela mídia nas democracias latino-americanas (em construção ou consolidação) vem 
provocando uma enxurrada de estudos sobre esses novos fenômenos e seus protagonistas. Sua 
marca registrada é, contudo, a da perplexidade diante dos fenômenos. Trata-se de um conjunto 
fragmentado de obras, focalizando o utilitarismo político da mídia em suas múltiplas faces. Elas 
podem ser agrupadas em vários blocos conteudísticos. 

 
a) O uso da mídia nas campanhas eleitorais – Os primeiros quadros comparativos sobre as 
campanhas eleitorais tem sido resultantes de inspiração forânea, ainda que produzidos com a 
participação de estudiosos regionais. Os mais expressivos foram coordenados por KELLER 
(1985), SKIDMORE (1993), PRIESS y SOLDEVILLA (1999), buscando conexões entre fatos 
latino-americanos e seus referentes alemães ou norte-americanos.  



As publicações genuinamente nacionais dividem-se em dois segmentos. O primeiro é 
constituído por estudos sincrônicos, vale dizer: temporalmente localizados. Alguns desses 
estudos são obras instrumentais - KUNTZ e LUYTEN (1982), TORQUATO (1985, 1992) e 
BRICKMANN (1994) –, descrevendo os artefatos retóricos testados pelos autores ou por eles 
observados. Outros são análises de conjuntura referentes a situações observados e/ou 
interpretadas pelos autores, como, por exemplo, as análises de OVIEDO (1981) no Peru; as de 
MURARO (1991) e WAISBORD (1995) na Argentina; e as de LAMOUNIER (1980), 
VALENTE (1992), MOREIRA (1998), RUBIM (2000) e GOMES (2000) no Brasil. 
Finalmente, há um par de estudos diacrônicos : RIEDINGER (1988) analisou as estratégias 
eleitorais do presidente brasileiro Kubitscheck; e FAGUNDES (1997) estudou o uso político do 
rádio nas ditaduras de Vargas (Brasil) e Perón (Argentina).  

 
b) A presença da política na agenda midiática – Sua natureza é também diversificada e 
desnivelada. TREJO (1991), MATA e SCHMUCLER (1992), VERA (1992), JOSÉ (1996), 
REY (1998), RUBIM (1999), QUEIROZ (1999) e ÁLVAREZ (2000) polemizam sobre as 
ligações perigosas entre mídia e política no México, Argentina, Chile, Brasil, Colômbia e 
Uruguai. PORTALES (1989), TELLO (1994), PROAÑO (1994) e BRAGA (1994) comentam 
evidências coletadas respectivamente no Chile, Peru, Equador e Brasil. Os casos brasileiros têm 
sido mais fartamente documentados, como pode ser visto em MARCONDES FILHO (1985), 
BRUM (1988), FERRARINI (1992), LATTMAN-WELTMAN (1994), FAUSTO NETO 
(1995), MAMEDE (1996), TAVARES (1997), BERGER (1998) e MEDINA (1998). 
 
c) A globalização da política através das redes telemáticas – Constituindo o foco de uma 
grande inquietação entre os comunicólogos latino-americanos, esse contingente é reforçado por 
alguns cientistas sociais que atribuem à mídia papel utilitário na legitimação da política 
globalizadora. A literatura disponível sobre o tema é de natureza ensaística, vislumbrando 
cenários e formulando hipóteses. Essa marca da indefinição engloba tanto os trabalhos 
individuais – ZAVALA (1990), IANNI (1992), ORTIZ (1994), PINEDA (1996), POERNER 
(1997), MORAES (1998 e 2001) e TOLOSA (1999) –, quanto os textos coletivos, organizados 
por CROVI (1996), MORAES (1997), NUZZI e BARROS FILHO (1998), BOLAÑO (1999), 
MENEZES MARTINS e MACHADO DA SILVA (1998), SÁNCHEZ DE ARMAS (1998). 
 
d) A potencialidade política da mídia nos processos de integração regional – Diante do 
impasse globalizante, emerge uma corrente que tem inspiração internacionalista, robustecendo a 
idéia da integração regional como a saída para enfrentar o poder global. Alguns vislumbram 
uma estratégia continental: latino-americana – CANCLINI e MONETA (1999) ou pan-
americana – MARQUES DE MELO & NAVA (1998).  Outros buscam o caminho tático, 
formulando projetos segmentados: sul-americano – LOPES  e MARQUES DE MELO (1997, 
2001), LOPEZ e LEÓN (1998), CAPARELLI (1999) e JAMBEIRO (2000); andino – 
SCHENKEL (1986); centro-americano – PRIESS e MEYER (1996), ou norte-americano – 
CROVI (1995).  
 
e) A potencialidade política da mídia no fortalecimento da cidadania – Esta outra corrente tem 
motivação basista, nutrindo-se no princípio de que a globalização é inevitável, prenunciando-se 
a constituição de uma sociedade civil mundial, cujos agentes serão os cidadãos-globais. Nesse 
sentido, é imprescindível recorrer à mídia como variável para o fortalecimento da cidadania. Os 
estudos sobre essa variante situam-se em patamares que vão do uso genérico da mídia para 
atingir tal finalidade – MARANHÃO (1993) – ou do uso específico do rádio, justamente pela 
sua popularidade em todo o continente – BRUNETTI (1997), ALFARO (1999) e CAMACHO 
(2001).  

Há também os que territorializam o campo de ação, escolhendo espaços regionais – 
DAZA (1998) ou locais – GRILO, BERTI e RIZZO (1998) e TERRERO (1999). Outros 
preferem recorrer a opções coletivistas, valorizando os movimentos sociais – PERUZZO 
(1998); as organizações não-governamentais – DIDONÉ e MENEZES (1995) ou simplesmente 
a comunidade - BAENA (1995). Mas cresce o segmento dos que pretendem fortalecer a 



cidadania através de mediações educativas – QUIROZ (1993), SOARES (1993), GIUSTI e 
MERINO (1996), PENTEADO (1998), PRIETO (1999), BARZOTTO e GHILARDI (1999), 
FUENTES (2000), BACCEGA (2001). 

Examinando o conjunto desses trabalhos, chega-se à convicção de que o material é 
valioso para entender cada acontecimento em sua própria dimensão, faltando-lhe porém 
indicadores capazes de suscitar conclusões imediatas. São peças de um quebra-cabeça a ser 
composto e atualizado, com intenções explicativas, a médio e longo prazos. Suas evidências 
limitam-se a episódios isolados da democracia midiática em processo no continente, sendo 
prudente a acumulação de novos dados para confirmar tendências ou permitir generalizações 
confiáveis. 

 
Cenário desafiante 

O balanço da trajetória investigativa das diferentes gerações que compõem o universo da 
Escola Latino-Americana de Comunicação permite esboçar algumas tendências a propósito das 
relações entre Mídia e Política. 

 
a) Perspectiva diacrônica:  
Anos 60/70 – evidencia-se uma atuação coletiva8  dos cientistas da área, mobilizados por forte 
sentimento continental. Engajados na formulação de políticas comunicacionais, os 
pesquisadores querem sedimentar estratégias de comunicação democrática embutidas nas 
políticas públicas nacionais ou focos comunicacionais alternativos, consentâneos com as 
demandas das comunidades periféricas; 
Anos 80/90 – percebe-se uma atuação inorgânica, espacialmente localizada no interior das 
universidades, dos partidos políticos e dos movimento sociais, cujos protagonistas estão mais 
preocupados com a instrumentalização da mídia 9 , seja em campanhas políticas, seja na 
construção de redes persuasivas comprometidas com o fortalecimento da cidadania. 

 
b) Perspectiva sincrônica: 
A fisionomia dos estudos comunicacionais vigentes nesta conjuntura de transição milenar pode 
ser descrita através dos seguintes indicadores: 
Atomização – predominam os estudos de caso ou as análises de conjuntura, notando-se a 
ausência de esforços cumulativos e interpretativos, no tempo e no espaço; 
Defasagem – a corrente majoritária é constituída de pesquisas distanciadas dos cenários reais 
em que os processos comunicacionais transcorreram empiricamente, perfilando estudos feitos a 
posteriori; 
Assimetria – a dimensão política tem peso superior aos elementos comunicacionais, tratando-se 
de estudos nem sempre capazes de esboçar inovações retóricas. 

 
 
 

Notas 

 
1 Fortes indícios dessa tendência estão contidos no panorama construído em torno do jornalismo no processo de 
independência dos povos hispano-americanos (VELÁSQUEZ y DIAS RANGEL, 1988) ou nos perfis biográficos do 
jornalistas cubano José Martí (BENITEZ, 1983) e peruano José Carlos Mariátegui (CARNERO CHECA, 1964), bem 
como do brasileiro Odorico Mendes (BARROS, Sebastião, 2000). 

2 Essa assertiva encontra sustentação histórica nos confrontos entre a mídia e o poder, protagonizados no Brasil 
(DANTAS SILVA, 1988), Colômbia (MANUEL y ESPINOSA, 1989), Cuba (SARABIA, 1987), Equador 
9ALBUJA, 1979), México (BLANCO, 1961) e Peru (VERBITSCKY, 1975). 

3 Episódios dessa natureza são evocados no panorama latino-americano esboçado pela ALACODE (1976) ou em 
contextos típicos do Peru (BOLA, 1976), México (BAQUEIRO, 1986) ou Colômbia (SILVA, 1998). 

 4 Esse viés está explícito no livro de Carlos Fayt - Ciencia Política y Ciencias de la Comunicación , que dimensiona 
“las ciencias de la información como auxiliares de la ciencia política”(FAYT, 1987, p.9). 



5 A corrente mais expressiva reivindica a dimensão cultural dos processos comunicacionais. Ela se bifurca em duas 
fortes tendências, a das mediações culturais, liderada por Jesus Martin Barbero e Nestor Garcia Canclini, e a das 
frentes culturais, liderada por Jórge González e Jesus Galindo Cáceres. 

6 Tais categorias foram testadas no texto inédito de José Marques de Melo: Da Ágora ao Ciberespaço (ou) A esfinge 
imutável – Relações entre mídia e política na pesquisa comunicacional  (MARQUES DE MELO, 2001a). 

7 Evidentemente, existe todo um esforço historiográfico para inventariar o desenvolvimento dos meios de 
comunicação e dos seus protagonistas privilegiados na maioria dos países latino-americanos. Contudo, tais estudos 
deixaram de ser incluídos neste repertório por não estarem situados no território limítrofe da comunicação e da 
política. 

8 Trata-se de uma articulação singular, a que o pesquisador Robert White denominou de “amigocracia”, denotando o 
ambiente solidário que marcou essa diáspora latino-americana, em grande parte determinada pelo sentimento do 
exílio. Boa parte dos integrantes das gerações pioneiras e inovadoras da Escola Latino-Americana de Comunicação 
sofreu as agruras do exílio político ou econômico, vivendo fora das suas pátrias ou sendo perseguidos no interior dos 
respectivos países. Participar dessa conexão latino-americana significou para muitos deles a sobrevivência psíquica 
ou intelectual (WHITE, 1989). 

9 Esse comportamento é reflexo do pragmatismo que motiva as novas gerações de pesquisadores, “largely driven by 
profits and markets or centered on iussues like state regulations, rather than control, of the private media” (FOX, 
1997). 
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